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Não somos um país de perdedores 
o ^deputado Genebaldo Cor- 

reia iniciou a sua defesa 
rememórando a sua atua-

1, ção parlamentar, na Bahia e em 
4, Salvador. É um currículo impres-
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pre-
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el  

es 
tomadas  
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0  lhos anos. Mas não respondeu ao 
o principal: como acumulou a sua o 
o impressionante fortuna. Com  is-o c so, sublinhou a principal pergun-: fa. colocada a sociedade pela CPI 

do Orçamento: será o Brasil um 
 país de perdedores, onde o povo 

° só pode esperar dos seus mais efi-P &entes representantes a maracu-
4 raia, a mordomia, o usufruto dos 
dinheiros públicos em proveito 

4` próprio? i 

o

Aspásia Camargo, presidente 
do Ipea, é um dínamo, tamanho 
portátil. Compete 
com o ex-ministro 
Reis Veloso na 
disputa sobre 

o quem organiza as 
t mais instigantes e 
o o pluralistas discus-
o sões sobre a reali-
dade brasileira e 
seu futuro. Há al-
gum tempo se de-
dica a examinar as 

t possibilidades de 
4criarmos novo pac-
4 to federativo, ba- 
O q seado na descen- 
4 *alização das res- 
Okansabilidades e 

dos recursos desti-, liados às políticas 
r!.úblicas: educa-

O ç4- 43, saúde, habita- 
à o, .. saneame n to, 

o ' 

1  transportes etc. O 
pilar principal das 
n'ovas formas de 

Estado do Rio, e em Toledo, no 
Paraná. 

Lerner propõs uma reciclagem 
dos políticos, que deveriam dimi-
nuir a ênfase nos diagnósticos e 
nas críticas para assumir a postu-
ra dos "fazedores". Fazer aconte 
cer é hoje mais importante que 
simplesmente acuar. Acha ele que 
as elites sofrem da doença de ma-
nipular a miséria. Os revolucioná-
rios de palanque cultivam a est& 
tica do abandono e da generaliza-
ção das palavras de ordem. Por 
exemplo: falam de reforma agrá-
ria e de melhoria das condições 
de vida do povo, sem explicar co-
mo essas coisas podem se tornar 
concretas. Há, ainda, a rejeição às 
propostas simples. "A cidade não 
é tão complexa como querem os 
vendedores de complexidades", 
diz ele. "O essencial é propor um 

cenário concreto, 
com um cronogra-
ma; com ações sis-
têmicas, que possa 
ser assumido por 
todos para ser exe-
cutado. E ser exe-
cutado com pres-
sa. O fundamental 
é iniciar as mu-
danças." 

Jaime Lerner 
acha que devemos 
começar a pensar 
no País daqui para 
a frente. "Econo-
mia é fé, não é 
ciência", diz. "Eu 
me recuso a pen-
sar no Brasil como 
um país de perde-
dores. O futuro só 
depende ele aerecii-
tarmos que pode-
mos construí -1 o." 

Jarbas Vascon- 
calos seguiu mes-

mo rumo das soluções simples. 
Contou das dificuldades que teve 
para obter apoio do BID ao seu 
programa de esgotos condomi-
niais, construído em parceria com 
a população pobre e pelo próprio 
banco apontado como exemplar, 
mas que se enquadra dificilmente 
nas regras dos tecnocratas. Fez 
uma catilinária contra a estabili-
dade do funcionalismo, que o tra-
balhador comum não tem, e, so-
bretudo, contra a incorporação de 
vantagens aos salários de altos 
funcionários. Daqui a dois anos, 
diz ele, 318 ex-secretários da Pre-
feitura estarão ganhando o mes-
mo que os 11 secretários em ativi-
dade. Esse tipo de coisa inviabili-
zará qualquer administração. 

Para Jarbas, a crise brasileira 
não é só financeira e administra-
tiva. É, sobretudo política. O que 
nos remete de volta à CPI e à revi-
são constitucional. 

ádministrar que 
4 e;studa é a cidade, ou seja, a admi-

= lustração municipal. 

I r:,i Enquanto a CPI mostrava ao 
País aleijões morais, reunia-sé na 

4  Fundação Getúlio Vargas um gru-
po de técnicos, políticos e admi-
nistradores municipais para dis-
cUtir experiências que deram cer-
td, propostas de programas para 

r4 àumentar a eficiência dos servi-
: Os públicos e métodos adminis-

trativos que evitem a corrupção. 

o o Mais ainda que uma contribuição  o pára o aperfeiçoamento da admi-
O o nistração federal, estadual e mu-
I.  ru -. cipal, esse seminário foi uma li-

çào de esperança. 
t 'As grandes vedetes políticas 
k das 18 horas de debates foram o 
4 4 ex-prefeito de Curitiba Jaime Ler-

ner e o prefeito do Recife, Jarbas 
Vasconcelos. Mas apresentaram -
se, também, experiências exito-
sas, embora menos conhecidas, 
em lugares como São Fidélis, no 


